
ANNO XXIII DOMINGO 4 DE AGOSTO DE 1907 NUM. 1:047

FOLHA BE VILLA VERDE
Redacção c Administração, Bom Retiro, Villa Verde Composição e impressão na Typographia de Sá Pereira

Conselheiro Hintze Ribeiro
Escrevemos sob a dolorosissima impressão

que nos causou a inesperada noticia da morte
do eminente chefe do partido regenerador.

O nosso espirito repelle ainda, por inacre
ditável, a nova desse funesto acontecimento,
que constitue uma perda para todo o paiz e
cobre de lucto o nosso partido.

Morreu Hintze Ribeiro!
Esta hora de perturbação e de magoa é

prematura e imprópria para lhe fazer a biogra-
phia, traçar o seu nobre perfil de estadista e
de parlamentar, e recordar os altíssimos servi
ços que, na sua impeccavel vida publica, pres
tou ao seu paiz e ao seu partido.

Disse alguém que, assim como as grandes
arvores parecem maiores quando abatidas sobre
o solo, assim também os grandes homens mais
avultam e se engrandecem quando prostrados
pela morte.

Com Hintze Ribeiro assim succede: e quan
to mais os annos fôrern decorrendo, com tanta
maior nitidez resplandecerá a sua alta figura de
político.

Podemos dizer, sem que nos cegue a vai
dade ou a paixão partidaria, que Hintze Ribeiro
era uma individualidade de destaque na política
mundial.

Tendo aflirmado no livro, no fôro e na im
prensa, por uma fórma brilhante, a sua activi-
dade e a sua intelligencia,—foi, todavia, no par
lamento que elle conquistou os maiores louros
e obteve os mais assignalados triumphos.

Orador destro e elegante, não dessa eloquên
cia peninsular sonora e ôca, mas doutra elo
quência bem mais nobre,— qual a que se assi-
gnala pela correcção da phrase e pelo vigor da
dialectica, — elle abordava como parlamentar, e
com profundo conhecimento, todos os assumptos,
mesmo aquelles que mais estranhos pareciam á
sua actividade intellectual.

Não era, na tribuna, o heroe antigo, lançan
do com impeto, num arranque de audacia, o
seu carro de guerra: era antes o esgrimista se
reno, ponderado e frio, manietando o adversa-
rio nas malhas do seu ataque.

Ao partido, de que foi chefe, imprimiu elle
a maior força e desenvolvimento, sabendo man
ter a maior cohesão e disciplina na grande mas
sa partidaria que dirigia.

A’ monarchia, prestou os mais relevantes
serviços, com uma dedicação que raiava pelo
fanatismo, — recebendo delia a recompensa que
de todos é conhecida, e com certesa foi das cau
sas que mais concorreram para a sua morte.

Mas não é esta a hora das recriminações,
A incorruptível historia apreciará os actos d uns
e outros, e o paiz saberá agradecer ao grande
cidadão que a morte acaba de roubar, os altos
serviços que, em mais duma dolorosa conjunctu-
ra, lhe prestou.

A Folha de Villa Verde, que uma vez se
honrou com a collaboração do sr. conselheiro
Hintze Ribeiro, apresenta respeitosamente á fa
mília do illustre morto a expressão da sua pro
funda condolência.

O nosso chefe político, sr. Visconde da Tor
re, que se encontrava em Vianna do Caslello,
partiu para Lisboa logo que recebeu . noticia do
fallecimenlo do illustre chefe do partido regene-i 1rador.

Alguns regeneradores desta povoação, quan
do tiveram conhecimento da morte do sr. llin
tze Ribeiro, enviaram ao sr. Visconde da Torre
um lelegramma a exprimir-lhe as suas condu-
lencias, e pedindo-lhe que fosse interprete jun-
cto da ex.“‘ viuva do finado, dos seus sentimen
tos de profinda mágoa pela perda que ella e a
nação acabam de sollrer. E’ do theor seguinte:

Ex.“ Visconde da Torre
LISBOA.

Amigos de V. Ex.a enviam expressão sincera sua
mágoa morte Hintze Ribeiro pedindo seja interprete
junto Ex.’"‘ Viuva seu sentir profundo enorme perda
partido e nação.

Arnaldo Augusto de Faria.

Também o sr. conselheiro Amaro dAzcvedo tolegraphou no se
guinte sentido :

111 m* e Ex.ra“ Snr.a D. Joanna Hintze Ribeiro

(Copia) LISBOA.

Por tão inesperado como doloroso acontecimento, re
ceba V. Ex.a a dõr do meu coração e sentidissimas con
dolências.

Amaro d’ Azevedo Araújo Gama.
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IMPRESSÕES & NOTICIAS

A sociedade

Tein passado enferma, na sua
casa de Viniina do Caslello, a sr.a
I). Maria José Feio da Rocha Pa
ris, veneranda mãe do nosso queri
do chefe politico, sr. Visconde da
Torre.

♦

Encontra-sc na Povoa de Var- i
zim o sr. dr. Antonio José de Bar- [
ros, merelissimn juiz d’esta contar- |
ca.

De visita, encontra-se cm casa
do nosso amigo sr. Francisco Fa
ria, sua irmã e cunhado, sr.» D.
Emilia Delfina Esmeriz de Faria e
marido Carlos Soares, que ha dias
se consorciaram em Fafe, e tem es
tado no Bom Jesus do Monte a pas
sar a lua de mel.

Uma pescaria no Noiva. «laníar

Manhã de julho ardente.
A’medida que se vae subindo a

estrada, que colleia entre pinhaes,
o horisonte alarga-se c mostra aos
olhos deslumbrados o extenso valle
do Cávado, — que o sol doira já,—
c onde os campa na rios e os casacs
dispersos poem manchas brancas
na paysagem.

Pelo caminho, aldeãos de fatos
domingueiros param embasbacados
á passagem dos carros : e á porta
das egrejas pessoas em montão jfa-
zem traine, ouvindo a missa con
ventual.

Chegados ás margens do Neiva,
que decorre mansamente entre
choupos e milhares, começa a pes
caria, cnlhusiasticamente dirigida
pelo dr. Monteiro, que se revela
mestre cm tal assumpto; e, finda
ella, entra-se, á sombra de carva
lhos seculares, n’um verdadeiro
festim de Gargantua, em que mais
uma vez se aflirtna a bizarria e a
gentileza do nosso prezado amigo
Joaquim d Oliveiri.

Ao esmorecer do movimento das
mandíbulas, começou a serie dos
brindes, todos cheios de sincerida
de e enthusiasino.

Ao jantar assistiram Joaquim de
Oliveira, major Quirino, de infan
taria 8; dr. Frederico da Fonseca;
Alfredo Soares Sussell; José de Fa
ria Machado; Caetano de Souza ;
João Raio de Carvalho; dr. F. Fer-
rcira Monteiro; Arnaldo Faria; Al
berto Villcla; Augusto Feio; Fran
cisco Faria; Gaspar Guimarães; Jo
sé Cunha; Manoel Baplista Pereira;
José Maria Alves Ferreira; Manoel
Coelho Gomes, José Lopes Barreto
d'Araujo e dr. Rodrigo da Cunha.

Todos os convivas retiraram ao
fim do dia para Villa Verde, penho-
radissimos pela amabilidade e bi
zarria com que fôram tractados,
tanto pelo sr. Joaquim dOliveira
como por seu lio sr. Manoel Coelho
Gomes e seu cunhado dr. José Ma
ria Alves Ferreira.

Ao nosso amigo sr. Joaquim de 1
Oliveira, os nossos agradecimentos :
pela explcndida diversão que nos ■
proporcionou.

Aliar privilegiado

Na Gamara Ecclesiaslica foi pas
sada provisão privilegiando por 7
annos o altar de N. Senhora do Ro- !
sario, da egreja parochial de Note- I
gilde, d'cste concelho.

Aguas das Pedras
A imprensa e os partidos estão j

elogiando em demasia as virtudes |
therapeuticas das aguas das Pedras ■
Salgadas, 'applicadas cm... políti
ca.

Queira Deus que isso lhes não
traga uma amarga decepção.

0 Dia regista n’nm dos seus úl
timos numeros mais a seguinte
trova em honra d aquellas aguas :

«Se o povo turco soubesse
O poder que as aguas tem,
Mandava o Sultão ás Pedras
Provar as aguas também.»

Repetimos: fiem-se... nas aguas,
c não caminhem para a frente. Ve
rão depois o resultado.

Mesmo porque dos quatro ele
mentos da natureza,—a terra, o
ar, o fogo c a agua, — não é o
ultimo, por certo, o mais podero
so.. .

Novo medico

visto que não consente na abolição
do tradicional trajo universitário,
que nota tão caracteristica deu
sempre ao estudante coimbrão.
Também se diz que o governo pe
diu para a Allemanha os figurinos
dos vários trajos usados nas escolas
do império, para melhor se orien
tar sobre a reforma a adoptar.

Arcebispo Primaz

Pelas melhoras e completo res
tabelecimento do Exe.mo e Rev.,n°
Snr. Arcebispo Primaz, celebrou

I missa o rev. José Joaquim da Silva
Bacellar, na egreja parochial de
Cervães d’esle concelho com assis
tência do rev. abbadc e clero da
freguezia.

A egreja estava repleta de fieis,
que na quasi totalidade cominun-
garain da mão do celebrante no
mesmo sentido, por terem sido a
isso convidados antecipadamenle c
estavam preparados com a confis
são para a festa do S. Coração de
Jesus.

Na universidade de Coimbra, con
cluiu brilhanlemcnte a sua forma
tura em medicina o sr. dr. Manoel
de Macedo Barbosa, sobrinho dos
nossos prosados amigos srs. Padre
José Macedo e Augusto Macedo.

Ao novo médico, — que é da vi-
sinha freguezia de Barbudo e vem
exercer clinica entro nós, — augu
ramos o bello futuro a que tem di
reito pela sua elevada intelligcncia,
pelo seu amor do trabalho e da pro
fissão que escolheu, e pelas suas
nobres qualidades de coração e de
caractcr.

Cometa

Segundo indicações do observa
tório de Juvisy, o cometa, desco
berto cm Princehm (Estados-Uni
dos) na noite de 9 de junho ulti
mo, é já visível a olho nú, pois se
vae approximando da terra, estan
do já á distancia de cerca de 140
milhões de kilometros.

Pode ver-se, depois d uma hora
da madrugada até á aurora, sob as
Plciades.

Ein duas photographias verifi
cou-sa na primeira que tem cinco
caudas, na segunda notaram-se se
te.

«lauíar politico

No theatro de S. Geraldo, em
Braga, realisou-se na ultima quar
ta-feira, em honra do sr. dr. José
Maria Rodrigues de Carvalho, um
jantar politico que esteve muito
concorrido e decorreu com o maior
enthusiasmo.

Fallarain eloquentemente, alem
d outros, o sr. conselheiro Veiga
Beirão, drs. Alves de Moura o Viei
ra Ramos, destacando-se, polo bri
lho com que falou, o sr. visconde
do Paço de Nespereira, que se re
velou um orador de largos recur
sos, elegante, correcto e fluente.

D'este concelho assistiram os se
guintes cavalheiros:

Silveste José Peixoto, João José Fer
nandos da Silva, Estevão Alves de Fa
ria, dr. Francisco Ferreira Monteiro,
padre Constantino Soares Rodrigues, pa
dre Álvaro Soares Rodrigues, Manoel
de Souza Lobato d'Abreu Malheiro, pa
dre José Maria de Souza, padre Ma
noel de Jesus Araújo Magalhães, padre
Luiz Augusto de Araújo, Manoel Antu
nes d Araújo Lima, padre Augusto Dias
da Silva, Antonio José d’Azevedo Pe
dreira, padre Bento Gonçalves de Oli
veira e dr. João Julio Vieira Barbosa.

A capa e batina ua Universi
dade

Dizem de Coimbra :—Entre os 

. ---------«XOP

Exercidos de quadros

Vieram cm automovel na quarta
feira a esta villa os srs. general-
cominandanle da 3.11 divisão mili
tar, Pedro Coutinho da Silveira Ra
mos; sub-chefe do estado-maior da
mesma divisão, major José Julio
Forbes da Costa; coroncl-comman-
dante da 6.a brigada de infantaria,
José do Carvalhal da Silveira Tel-
les de Carvalho; tenente de artilha
ria e do serviço do estado-maior,
Alfredo Balduino Seabra Júnior; te
nentes de cavallaria e do serviço do
estado-maior, Alberto Paiva <le Mo-
raes e Luiz Vasques da Cunha R.

1 Mancellos, a fim de estudarem o
j local em que, de 13 a 16 d’agosto,

devem realisar-se os exercicios de
| quadros desta divisão.
1 Aquelles olliciaes foram até ao
sitio das Aguellas, acima do Pico,
parecendo que o terreno preferido
para os alludidos exercicios foi o
das immediaçÕes da Ponte do Bico.

I Ordenação
O Exc.m° e Rev'"0 Snr. Arcebis-

i po Primaz conferiu quinta-feira,
1 na capclla do Paço Archiepiscopal,
| ordens menores entre outros, ao
I aspirante ao sacerdócio, d’este con-
i relho, Antonio Villcla de Souza, de

Barbudo.
lentes diz-se que o trajo universila- |
rio será modificado « não abolido,
como se tem noticiado. A batina
lornar-se-ha uma verdadeira so- j
brecasaca, não se sabendo ainda
a fôrma de substituir a capa. E'es- i
ta a opinião mais corrente, aílir-
mando-se que o governo já mau- I
dou estudar as alterações a fazer, |

No domingo também conferiu
ordens sacras aos ordenandos se
guintes deste concelho.

De diácono — Antonio Pimentel
Soares Nogueira, de. Geme; Ma
noel José d'Araújo Regadas, de S.
Pedro de Valbom.

De presbytero — Miguel Joaquim
Rodrigues, de Villa Verde.

A tentação das alturas

Sob este titulo escreve o «Dia-
rio de Noticias» a proposito da
morte do Ferramenta:

A attracção do abysmo está sendo su
bstituída pela tentação das alturas.

Não é só ao vertice da pyrame so
cial onde se alcançam as dignidades c
as honras, onde brilha fascinador o dia
mante da riqueza, que o homem pre
tendo subir. E’ nas alturas da atmos-
phera que elle deseja pairar, como aguia
altiva, que despreza as pequenezas da
terra c aífronta audacioso os raios do
sol.

Esta ancia do desconhecido vem já de
muito longe, tendo-a já personificado a
mythologia n’aquella temerária figura de
Ivaso, que imaginou escalar os céus,
pondo aos hombros umas azas de céra.

Reconhecendo a sua inferioridade, sob
vários aspectos, com relação aos ani-
maes, o homem tentou, á força de en
genho e perseverança, reparar as diffi-
ciencias da natureza. E com efFeito, se
o seu triumpho ainda não é definitivo,
não ha duvida que já póde orgulhar se
das victorias que tem alcançado.

Muitos animaes são mais veloses do
que elle na carreira, mas hoje em dia
a viação accelerada, chegando ao
seu apogeu no automobilismo, não re
ceia confronto com os mais poderosos
specimens da traeção animal.

Isto pelo que respeita aos animaes
terrestres. Pelo que respeita aos animaes
marítimos, o homem vae d’um ao outro
continente, nos grandes trasatlantieos co
mo se fosse um gigantesco cetáceo. E
não é só á superfície que vence as cor
rentes do oceano; os submarinos per-
mittein-lhe navegar debaixo das aguas.

Falta-lhe agora competir*com as aves,
a não tardará talvez muito que o pro
blema da navegação acrea tenha encon
trado a solução definitiva. Chegado esse
instante o homem poderá dizer com
mais justiça do que aetiialmcnte, que é
o verdadeiro rei da creaçã», o supremo
degrau da escala zool gica.

Ila dois séculos ainda que principia
ram as tentativas para a dir.ecção dos
aerostatos e se as experiências teem si
do diíficeis o laboriosissimas, os resulta
dos obtidos dão nos a esperança de que
não ficará baldado tão afanoso empenho.

Portugal gloria-se de haver sido o
primeiro, ou um dos primeiros paizes
em entrar nesta rude e porfiosa campa
nha. Bartholomeu de Gusmão, émulo
dos irmãos Montgolfier, assombrou os
lisboetas com a sua passarola, que para
muitos foi apenas um incentivo ao mo
tejo e ao ridiculo. E’ este o prémio com
que, na maioria dos casos, se paga aos
bemfeitores da humanidade.

Preço dos rercacs

No mercado que se realisou honteni
em Villa Verde, os generos regularam
pelos preços seguintes

Milho branco. . . Ifi1 500
Dito amarello .... 540
Centeio................................ 500
Milho . ..................................... 600
Feijão branco .... 1A200
Dito amarello .... 1A100
Batatas. ........................... 540
Azeite almude .... 6/3500
Ovos, 7 por .... 80

De Anthero do Quental :

mas MiOB
Esse negro corcel, cujas passadas
Escuto em sonhos, (piando a sombra desce,
E passando a galope, me apparecc
Oa noite nas phanlaslicas estradas.

D onde vem elle ? Que regiões sagradas
E terríveis cruzou, que assim parece
Tenebroso c sublime, e lhe estremece
Não sei que horror nas crinas agitadas !
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y<n cavalleiro de expressão potente,
ormidavel, mas plácido, no porte,

Vestido de armadura reluzente,

Cavalga a fera estranha sem temor,
E o corcel negro diz : «Eu sou a Morte I»
Responde o cavalleiro : «Eu sou o Amor !»

REGISTO
Agosto — 4 — Domingo — S. Do

mingos.
Evangelho do dia: Jesus, tirando-o

da multidão, levando-o á parte, lhe poz
os dedos nos ouvidos e saliva na lingua,
etc. fS. Marc).

Conselhos caseiros

Para secar o leite nas vaccas—
Em certos casos torna-se necessário fa
zer cessar a secreção lactea na vacca ou
nas outras fetneas domesticas.

Differentes remedios tem sido aconse
lhados com melhor ou peor exito. Um,
que vemos agora recommendado como
de effeito seguro, e a camphora pulveri-
sada, na dóse diaria de meio gramma,
incorporada era gemraa d’ovo que se
bate em uma pequena porção d'agua.
Esta dóse diaria deve dividir-se em
tres porções, que se administram de
manhã, ao meio dia e á noite.

LIVROS & JORNAES
Alma Portugueza—A restauração

de Portugal
Mais um livro notável acaba de ser lan

çado no mercado pelo henemerito editor
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da
antiga casa Berlrand, na rua Garrelt, 73
e 75—Lisboa.

Abna Portugueza—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslino da Fonseca. A epocha
da nossa restauração está descripta com
verdadeira mestria, os lypos e costumes
da epocha são apanhados com uma prcci-

| são e clareza notáveis.

In illo tempore...

Devido á amabilidade do seu illustre
auctor, acabamos de receber este bello
livro de Trindade Coelho, o primoros-
contista e brilhantíssimo escriplor que oco
cupa na litteralura porlugueza um logar
hors-legne.

No livro em questão decorrem apressa
da e alegremente varias scenas da vida de
Coimbra, d'aqucllas que nunca esquecem
aos que por lá passaram e que por vezes
com ecco cá ao longe, a muita distancias

Estudantes, lentes e futricas, tricanas c
bedeis— tudo vive no livro de Trindade
Coelho. Por vezes a gravura nítida e
primorosa vem em auxilio da prosa bri
lhante e viva.

ANNUNCIOS
Animal achado

Manoel Anlonio An
tunes da freguezia de
Çodeceda, concelho de
Villa Verde, torna por
este meio publico que
na parte do monte do
Ourai pertencente á
quella freguezia, en
controu ha tempos uma
rgua castanha escura,
que, com uma cria
que depois teve, «leve
valer uns 27$000 rs,
e se acha depositada
em poder do anuun-
ciante por ordem do
regedor da sua fregue
zia.

Entregar - se - ha a
quem provar perten
cer-lhe e pagar as des-
pezas feitas e as (Tes
te annuncio. 2059)

Cwiuarca dc
villa Verde

Arrematação

dia onze do
proximo mez de agos
to por dez horas da
manhã á porta do tri
bunal judicial de esta
comarca de Villa Ver
de, se ha-de proceder
a arrematação em has-
ta publica dos bens
penhorados nos autos
dexecução hypotheca-
ria em que é exequen-
to Manoel Antunes de
Araújo Lima, da fre
guezia de Prado (San
ta Maria) e executado
Boaventura Dias da
Silva Couto e mulher
Luiza Gomes Ferraz,
da freguezia de Cer-
vães, ambos desta co
marca, e serem entre
gues aquém maior lan
ço offerecer acima da
sua avaliação, os quaes
são os seguintes:

Uma morada de ca
sas com quintal jun-
cto circuitado sobre si, j
sendo as casas torres
e terreas com salas,;
quartos, cosinha e mais ;
pertenças e o quintal
de lavradio e vidonho, |
arvores de fructo, eira I
e coberto, sitas na í’re ;
guezia de Cervães, a
partir do nascente, nor
te e sul com caminhos
e poente com Josè Af-
fonso da Cunha, — en
tra em praça pelo se u
valor de 7400900 rs.

Leira da Veiga, de
lavradio, vidonho e ter
ra de matto, de natu-
resa de praso, sita na
Veiga, freguezia de
Cervães, a partir do
nascente com José Af-
fonso da Cunha, poen
te com João Valentim
de Souza Ribeiro, nor
te com caminho e sul
com Anlonio d’Araújo,
—entra em praça pe
lo seu valor de reis
620000.

Bouça de Campello,
de natureza de praso,

j de lavradio, vidonho,
| mattõ e lenha, no sitio
i do mesmo nome, íre-
i guezia de Cervães, a
partir do nascente e
norte com a estrada,

i poente com Domingos
I Dias da Silva Couto e
sul com José Fernan-
des, — entra em praça
pelo seu valor de rs.
5600000.

Pelo prezente são
citados todos os cre
dores incertos que se
julguem com direito
aos prédios a arrema
tar.

Verifiquei a exacti-
dão. — O juiz de direi
to,— Barros.

O escrivão do ter
ceiro oíTicio, Augusto
Feio Soares de Aze
vedo. 2057)

Comarca de
Villa Verde

ARREMATAÇÃO
No dia onze do pro

ximo mez dagosto por
dez horas da manhã,
á porta do tribunal ju
dicial d’esla comarca
de Villa Verde, se ha-
de proceder á arrema
tação dos bens penho
rados nos autos de
execução de sentença
d’acção commercial em
que é exequente o Pa
dre Antonio Augusto
Gomes da Costa e exe
cutados o Padre Jo
sé Martins Duarte Jú
nior, e Maria da Sil
va, todos da cidade
e comarca de Braga
e serem entregues a
quem maior lanço of
ferecer acima de me
tade do seu valor, os
quaes são os seguin
tes :

A raiz e rendimen
to da Coutada dc mat
to no baldio, situada
na Fonte Secca, fre
guezia de Cervães. a
confrontar de todos os
lados com terras do
Monte de Busto, —
entra em praça por
metade do seu valor 

a confrontar de todos
os lados com cami
nhos públicos,—entra
em praça por metade
do seu valor em reis
960750.

A raiz e rendimen
to da Coutada cha-1
mada da Côva Com
prida, de matto e le
nha, na freguezia de
Cervães, a confrontar
do nascente com bal
dio e José Martins
Duarte, norte com Ben
to Barbosa, e sul, Jo
sé Martins Cerqueira,
— entra em praça por
metade do seu valor
em 70500 reis.

A raiz e rendimen
to das casas e eido
no Terreiro do Bom
Despacho, allodial. com
vidonho e oliveiras.
em Cervães, a con
frontar do nascente,
norte e sul com cami
nhos, e poente com Jo
sé Maria Cerqueira
Esleves — entra em
praça por metade do
seu valor em 1010001)
reis.

A raiz e rendimen
to do 'Terreiro com
oliveira á porta das

Ferrei ras, no logar do
Bom Despacho, fregue
zia de Cervães, allodial,
a partir do nascente.
norte e sul com ca
minhos, e poente com
a Regueira das Aguas
Bravas,—entra em pra
ça por metade do seu
valor em 260900 reis.

Pelo prezente são
citados lodos os cre
dores incertos que se
julguem com direit.»
aos prédios a arrema
tar.

Verifiquei a exacli-
dão,— O Juiz de Di
reito, —Barbos.

() escrivão do ter
ceiro oílicio. Augusto
Feio Soares de Azeve
do. 205S

Cozinha e Copa
O mais desenvolvido e comple

lo manual é o Tratado Com
pleto de Cozinha, por Car
los Bento da Maia, conceituado
auctor dos «Elementos d’Arle Cu
linária», obra esgotada.

O Tratado Completo de
Cozinha em publicação é illu<-
Irado profusamente, e o preço da
assignalura é de 40 réis semanaes
por caderneta, ou 200 réis men-
sacs por tomo de 5 cadernetas.

Peçam prospeclos e cadernetas
specimens á livraria Guimarães
& C n — Bua de S. Roque, 108
LISBOA.

em 70500 reis.
A raiz e rendimen- Aos vinhateiros poríngiiezes

to do Cortelho da Le
vada, no logar assim
chamado, freguezia de |
Cervães, de lavradio |
com agua de lima e|
rega, allodial. a con-
frontar do nascente'
com caminho, poente '
com José Martins Duar- i
te, norte e sul com
com baldio,—entra em i
praça por metade do j
seu valor em 1110750
reis.

A raiz e rendimen- [
to das casas e eido
no logar de Vizage,
freguezia de Cervães,
de lavradio e vidonho,

Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes n.i labricaçáo
dos vinhos, devem adqmnr o

TRATADO PRATICO DE TIAlHliAÇAO
que acaba de ser posto á venda nas príncipaes livrarias do reino
porque esse livro, escriplo pelo eminente agrononw

M. RODRIGUES DE MORAES
s

iratar com a maior precisão e clareza de todas as operações vmaria0
desde a vindima, ate o concerto e melhoramento dos diversos vinhos
o aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir 0
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemenle
prática, profusamente illustrada com gravuras elucidativas, constituindo

O guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez

abrangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos a Livraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44- Porl



&
IOLIIA DE V1LLA VERDE

mw onm
A obra consta de cinco volu

mes distribuída em fasiculos da
40 paginas dc texto em quarto c
duas columnas e seis estampas
m pressas separada meu te.

Preço de cada fascículo 100 réis-

pagos no aclo da entrega; para
as provincas franco de porta
Os assignanles da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o
ao editor que piomptamento fa
rá as remessas que lhe forem
feitas. O preço da assignalnra
vigora apenas pelo tempo que
durar a dislriuição da obro,
endo elevado logo que linaliso
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio
do editor ANTO1N1O DOURADO,
rua dos Marlyres da Liberdade
1 bt>— Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia
Universal de Publicações, rua
dos Uctrozciros, 75-1."

A distribuição semanal prin
cipiou cm janeiro, garantindo-
se a tnaxima regularidade tis
entrega por isso que a obra se
ucha toda impressa.

0 SELVAGEM
Por ÈMILE HICIIEBOURG

EDITORES - BELEM & C.n— DE LISBOA

LAGRIMAS DE MULHERES
Coníiados na protecção que nos teent dispensado os nossos leitores,

vamos dar começo ã publicação do novo romance LAGRIMAS DE
MULHERES, cujo entrecho, habilmente traçado e desenvolvido com
extraordinária pericia, está destinado a produzir verdadeira sensação
no nosso mundo litterario.

LAGRIMAS DE MULHERES é uma producção lilteraria do famo
so romancista D. Julian Caslellanos, auctor das obras já publicadas
e tão lisongeiramenle apreciadas pelos nossos assignanles, As Duas
Marlyres. O Amor fatal e Vinganças de Mulher. Este admiravcl tra
balho é constituído por situações e perepecias profundamente com-
movenles. que se succedem quasi sem interrupção, e que imprimem
e toda a obra um cunho altamente dramatico e impressionante. De
que não podem de modo algum ser consideradas como exageradas
estas assorções dão manifesta prova os episodios sensacionaes, nar
rados logo nas primeiras paginas do romance, o que constituem por
assim dizer o ponto de partida para as numerosas scenas palpitantes
do mais ancioso interesse, que seguidamente se desenrolam.

Este notável romance é o drama AS DUAS ORPLIÃS, muito co
nhecido do nosso publico por ter sido representado numerosas vezes
e sempre com os mais calorosos e significativos applausos nos princi-
paes theatros de Lisboa e das províncias, Brazil e ilhas, e este facto
é ainda um outro fundamento muito valioso para a confiança, que
nos anima, de que o novo romance LAGRIMAS DE MULHERES
qne vamos encetar, ha-de ser acolhido com favor e sympalhia.

EDIÇÃO ECONOMICA
CONDIÇÕES DA aSSIGNATURA

Esta pequena obra será illustrada com magnificas gravuras francczas
que serão distribuídas gratuitamente

Caderneta semanal de 2 folhas, 16 paginas — 80 reis
Cada tomo quinzenal ou mensal, em bruchura — 1OO reis

O srs. assignantes poderão receber uma ou mais cader
netas por semana

BRINDE A TODOS OS ASSIGNANTES
Uma linda estampa própria para quadro impressa a côres

REPRESENTANDO UM NOTÁVEL PACTO HISTORICO
BRINDES INDICADOS NO PROSPECTOS aos angariadores de 4

6, 12, assignaturas.

Tal ó o titulo do romance que
empreza Belcm & C.a vae pu
blicar em breve, e cujas situa
ções altainenle dramalicas es
tão destinadas a um grande
successo. Succedeu o mesmo
em França, onde successivas
edições de

0 SELVAGEM
as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo empolgar o
nesibilisar o leitor com o seu
poder dcscriplivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que,
oíTcrece aos seus assignan les
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo-lhes a emoci-
nante jbra

O MILVAGEH
se esgotaram como por encan
to. Richebourg, um dos mais
populares e queridos escripto-
res, accentuou em

0 SELVAGEM

Edição illustrada com croinos
c gravuras.

H [BOBA ILLUSTBROn
Jorna e modas para senhoras e

creanças

l.a edição com figurinos colorido3

Trimestre 1100 | Ar no. 400
Semestre 2100 | Avulso 200

2.11 edição com figurinos coloridos

Trismeslre 850 | Anuo 3000
Semestre 1600 | Avulso 160

Assigna-se e vende-se na antiga
casa Berlraud José Bastos, rna
Garrett, (Chiado) 73 75 —Lisboa.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos edictores. rua Marcha
Saldanha, 16 e em casa dos correspondentes da empreza.

ABC DO POVO
Para aprender a ler

Por TRINDADE COELHO

Com desenhos de RAPIIAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas luxuosamente illustradas

Avulso S O réis, pelo correio 6 réis
Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 e/°

de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/B; de 1000 a
5000 exemplares, 30 "/„.

A' venda em todas as livrarias do paiz, ilhas e ultramar
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242. 1.»—LISBOA

Acceitam-se correspondentes em toda a parte.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro o Monge
O

por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de luxo, illustrada com numerosas

gravuras em madeira, e reproducção chimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs.

E' esta a 3.a edição do famoso romance consagrndo ao de
cobrimento do caminho marítimo da Índia e ás primeiras con
quislas dos porluguezes no Oriento. A 1.“ c a 2,* complelamen
lamente se cxgoluram em menos de um annc, chcgande alguns
dos últimos exemplares a set vendidos, em livrarias do Lisboa
e porto, por 3$000 réis, ou seja o triplo do seu primitivo preço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século». rua Formosa, 43
— Lisboa.

EL-REI D. MIGUEL
Grandioso romance historico por Faustino da Fonseca

Bella edição em formato elegante, illustrada
com muitos retratos, vistas, quadros celebres, etc. etc.

Alguns tilolos dos episodios d esle romance
Revolta absolutista de 1823 conhecida por Villa Franca da

entrada do rei em Lisboa, puchado por fidalgos « ofliciaes do
exercito; intrigas da rainha e seu viver dissoluto; abolição da
constituição e perseguição aos constitucionaes; tentativa de de
senterrar e queimar o cadaver de 1'ernandes Thornaz; exilio de
Almeida Ganett : assassínio do Marquez do Lonlé ; 1). João VI
preso por D. Miguel; perseguições o prisões effecluadas pessoal
mente por D. Miguel; façanhas dos seus intimes; exilio de in
fante por ordem do seu pae; suas desordens em Paris; conflicto
por cansa de uma capellisla ; morte do seu cão de lila, morte de
D. João VI, suspeita de envenenamento; D. Migue! jura a carta.
desposa-se com I). Maria II e volta a Portugal onde confirma o
seu juramento; manifestações absolutistas conhecidas oor o Rei
cnegon; violências dos caceteiros contra os liheraes ; execução
dos lentes de Coimbra em Condeixa, pelos estudantes filiados
ifnroa associação secreta; revolução constitucional do Porto em
18 de maio de 1828, contra o restabelecimento do absolutismo
combates entre absolutistas e liheraes, o Terror, alçadas, de
vassas e foiças; exilio de Alexandre Herculano ; conquista da
Ilha da Madeira, junta liberal na Ilha Terceira ; revoltas liheraes
em Lisboa suffocadas ; conquista d»s ilhas de S. Miguel, S. Jor
ge, Graciosa, Pico, Flores e Corvo pelos liheraes reunidos na
ilha Terceira; desembarque dos libertadores no Mindello e en
trada no Porto ; Cerco do Porto, pelas tropas miguelistas; expe
dição dos liheraes ao Algarve e entrada em Lisboa em 24 de ju
lho <|e 1883; morticínio dos presos liheraes em Extremoz; gene-
ralisação da guerra civil; derrota final dos absolutistas na bata
lha da Asseiceira; convenção de Evora Monte ; abolição das or
dens religiosas; sahida de D. Miguel para o exilio.

Um fascículo semanal de 16 pag. 40 rs.
Tomo dc 80 pag. 300 rs.

Recebem se assignaturas na Livraria editora GUIMARÃES & c.

108, Rua S. de Roque—LISBOA --e nos seus agentes de província

Livro eommercial
TRATADO E CONTABILIDADE

Pelo guarda-livros RICARDO DE SA’

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor
proprietário da 5." cadeira do Alhcneii Commercial de Lisboa.
Perito ante os Iribunaes Commercial e Civil. Publicista.
E’ sobejamenle conhecido em todo o commercio do

paiz o nome do auctor para que precisêmos recommen-
dar o valor d’esta obra, indispensável ao commercio e á
industria em geral.

Esta obra compôr-se-ba approximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Assigna-se na «A EDITORA», largo do Conde Barão, 50, LISBOA
9 no Porto, na Livraria Chardron de Lello & Irmão, rua dos Clérigos,
e6 e 98, o ém casa de lodos os seus agentes das províncias, ilhas
e ultramar. Envia-so o fascículo specimen a quem o requisitar.

Adolphe dTlnncry

A FILHA 1)0 CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co>> 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez
60 réis | 300 réis

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 ma iragico c emocionante dos roo nces até hoje publica
dos por esta empreza ! Entrecho dign do auctor famoso de
As Duas Orphãos, da Conspiradoí , da Linda de Oha-
mounise e da Martyr. Aventuras o peripécias extraordinárias,
Grande drama de amor o de ciúme, de abnegação o do he.roismo!
Luclas terriveis com a natureza e com os homens atravez de
paizes longiquos o mysleriosos I Uma figura admiravcl de mu-
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuu ^s/Desfecho sur-
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos fe.n s.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de a jássignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND
—José Bastos, rua Garrett, 73 e 75—Lisboa.


